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VISÃO

uma (nova) década para co-
construir a Região e desafiar o 
Futuro, com foco na mudança 
demográfica, transição verde e 

digital



A rede de subsistemas e centros urbanos 

constitui a matriz de suporte de um 

conjunto de corredores, com níveis de 

acessibilidade e mobilidade, enquadramentos 

territoriais e dotação de infraestruturas 

diferenciados que é necessário consolidar

Modelo 
Territorial



Estratégia 
Regional 
2030

Planos de 
Ação

Estratégia 
Regional de 
Especialização 
Inteligente ESTRATÉ

GIAS:

Concluídas

A iniciar
Estratégia Regional 
de Adaptação às 
Alterações Climáticas

Agenda Regional 
para a 
Bioeconomia



Desafios 
Estratégicos 
Regionais 
(DR)

• Revitalização DemográficaDR 1

• Sustentabilidade Territorial e Valorização do 

Capital Natural, no quadro das Alterações 

Climáticas

DR 2

• Consolidação do Sistema Regional de 

Inovação
DR 3

• Valorização Económica de Recursos e 

Ativos Regionais
DR 4

• Reforço do Sistema Urbano RegionalDR 5



Programa 
Regional: 
Objetivos 

Estratégicos
(OP)

• Alentejo mais competitivo, inteligente 

e digitalOP 1

• Alentejo mais verdeOP 2

• Alentejo mais conectadoOP 3

• Alentejo mais social e inclusivo

• Mais Inovação Social
OP 4

• Alentejo Territorialmente mais coesoOP 5



OBJETIVOS ESPECÍFICOS/

Promover a eficiência energética e redução das 
emissões de gases de efeito estufa (REPowerEU)

Promover as energias renováveis

Promover a adaptação às alterações climáticas, a 
prevenção dos riscos e a resiliência a catástrofes

Promover a gestão sustentável da água

Promover a transição para uma economia circular

Reforçar a proteção da natureza e a biodiversidade, 
as infraestruturas verdes e reduzir a poluição

Promover a mobilidade urbana multimodal 
sustentável

7

2 Portugal mais verde



OBJETIVOS ESPECÍFICOS/

Melhorar o acesso equitativo a 
serviços inclusivos e de qualidade na 
educação

Garantir a igualdade de acesso aos 
cuidados de saúde

Reforçar o papel da cultura e do 
turismo sustentável no 
desenvolvimento económico

8

4



OBJETIVOS ESPECÍFICOS/

Acesso ao emprego para todos os candidatos a 
emprego e à mobilidade para o interior

Promover a adaptação dos trabalhadores, das 
empresas e dos empresários à mudança

Promover a igualdade de acesso e a conclusão 
da educação e formação inclusiva e de 
qualidade

Aprendizagem ao longo da vida, requalificação 
e melhoria de competências

Inclusão ativa

Igualdade de acesso a serviços de qualidade

9

4



OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Fomentar o desenvolvimento 
social, económico e ambiental 
integrado e inclusivo, a 
cultura, o património 
cultural, o turismo 
sustentável e a segurança em 
áreas urbanas

Fomentar o desenvolvimento 
social, económico e ambiental 
local, integrado e inclusivo, a 
cultura, o património 
cultural, o turismo 
sustentável e a segurança em 
áreas não urbanas

+ Fundo para a Transição 
Justa

10

5
Portugal territorialmente mais 

coeso
Acordo

COM
1 junho

3 eixos:

- SIG

- Reforço 

do sistema 

urbano

- Ativos 

territoriais



ITI CIM
Eixo 1 - Dimensão funcional na provisão de SIG

Eixo 1 OP

Infraestruturas de Educação 5.1

Infraestruturas de Cuidados Saúde Primários 5.1

Mobilidade a pedido/transporte flexível 5.1

Equipamentos de coesão social 5.1

Administração Local mais próxima cidadãos (FEDER 

+ FSE)

1.2/4.

d/4.k

Eficiência Energética (AL e Hab. Social) 2.1

Ciclo urbano água - abastecimento em baixa 2.5

Gestão resíduos - sub-investimentos em baixa 2.6

Promoção Sucesso Educativo (FSE) 4.k

Proteção civil 2.4



ITI CIM
Eixo 2 – Reforço do sistema urbano

Eixo 2 OP

Ecossistemas de Inovação 5.1

Cidades Digitais 5.1

Reabilitação e Regeneração Urbana 5.1

Valorização Ambiental/corredores Verdes 2.7

Mitigação e adaptação climática 2.4

Mobilidade Urbana 2.8

Comunidade Energia renovável 2.2



ITI CIM
Eixo 3 - Dinamização de ativos territoriais

Eixo 3 OP

Refuncionalização Equipamentos Coletivos 5.1

Qualificação espaço Público 5.1

Valorização cultural e do Património 5.1

Património Cultural e Museus 5.1

Estruturação produtos turísticos 5.1

Intervenções cooperação transfronteiriça 5.1

Sistema Incentivos às empresas 1.3

Empreendedorismo e criação emprego (FSE) 4.a

Infraestruturas não tecnológicas 1.3

Conservação da Natureza e da Biodiversidade 2.7



ITI Redes Urbanas
► Este instrumento territorial visa, assim, uma intervenção 
sustentada em lógicas articuladas entre Centros Urbanos 

(Regionais e outros) a um nível supra NUTS III e/ou NUTS II, 

através da criação de redes temáticas estratégicas.

► A seleção das redes será promovida através de um regime 
concursal, por via de avisos lançados pelas Autoridades de Gestão 

articuladas entre si.

► As redes constituem um consórcio liderado por Centros Urbanos 
Regionais, em parceria com outros centros urbanos (podendo estes 

ser regionais ou de outro nível) que vão intervir numa lógica supra 

NUTS III e/ou NUTS II, em função da natureza temática a 

mobilizar.



Programa 
INTERREG 

VI-A: 
POCTEP 
Objetivos 
políticos
(OP)

• Uma Europa mais competitiva e mais 

inteligenteOP 1

• Uma Europa mais verde, hipocarbónica, em 

transição para uma economia com zero 

emissões líquidas de carbono, e resiliente

OP 2

• Uma Europa mais social e inclusivaOP 4

• Uma Europa mais próxima dos cidadãosOP 5
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Relação entre DR e OP
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